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CHIRAC RECEBE FH no Palácio do Eliseu: o encontro tratou de Mercosul, terrorismo e nova ordem mundial 

Chirac é só elogios a Fernando Henrique 
Líder francês chama FH de personalidade eminente do mundo contemporâneo 

Enviada especial 

• PARIS. O reconhecimento dos 
franceses à importância políti-
ca do presidente brasileiro sur-
preendeu o próprio Fernando 
Henrique e foi novamente ma-
nifestado ontem em Paris. De-
pois de ser aplaudido de pé no 
fim de seu discurso na Assem-
bléia Nacional francesa, na ter-
ça-feira, Fernando Henrique foi 
chamado ontem pelo presiden-
te da França, Jacques Chirac, 
de "um líder eminente do mun-
do contemporâneo". 

Chirac considerou marcan-
te o discurso do presidente e 
destacou o fato de todos os 
parlamentares — de direita e 
de esquerda -- terem aplaudi-
do Fernando Henrique. Depois 
do almoço, o presidente brasi-
leiro embarcou para o Brasil, 
encerrando uma viagem de se-
te dias a Madri e a Paris. 

Os jornais franceses deram 
destaque à visita de Fernando 
Henrique e ao seu discurso. 
Mas também deram espaço à 
crise argentina, afirmando que 
o Brasil vem sendo afetado pe-
las dificuldades financeiras do 
país vizinho. O jornal "Le Figa-
ro" chamou Fernando Henri-
que de "porta-voz dos países 
emergentes". O "Libération", o 
"Le Point" e o "Le Parisien" 
destacaram trechos do discur-
so do presidente sobre a pro-
posta de criação de uma nova 
ordem mundial. 

FH diz que relação com a 
França está progredindo 
No almoço, Chirac e Fernan-

do Henrique falaram sobre os 
avanços nas negociações en-
tre Mercosul e União Européia, 
na reunião que acontece em 
Bruxelas. Apesar de não terem 
anunciado qualquer acordo 
entre os dois blocos ou entre 
Brasil e França, Fernando Hen- 
rique disse que as relações en-- 

tre os dois países estão "pro-
gredindo muito positivamen-
te". Como não poderia deixar 
de ser, falaram sobre a situa-
ção mundial diante dos atenta-
dos terroristas ocorridos nos 
EUA e a reação militar ameri-
cana no Afeganistão. Chirac 
disse que eles tinham uma "vi-
são idêntica sobre os proble-
mas que o mundo enfrenta e 
sobre as questões de interesse 
bilateral". 

— Temos uma amizade pro-
funda, que não é afetada por 
nada — disse Chirac. 

— Nossas convergências 
são enormes --- afirmou Fer-
nando Henrique. 

Ao agradecer 9s elogios de 
Chirac, Fernando Hedrique 
não escondeu a satisfação  

com a repercussão do seu dis-
curso, mas disse que se trata-
va de uma homenagem ao Bra-
sil. 

— Fiquei surpreso. Não es-
perava que houvesse uma ge-
nerosidade tão grande. Atri-
buo isso ao espírito francês e 
à amizade que a França tem 
pelo Brasil, muito mais do que 
as qualidades que eu possa ter 
— disse Fernando Henrique. 

Chirac: "Não me lembro de 
sucesso tão considerável" 
O presidente disse que esta-

va emocionado pela forma co-
mo fora recebido na Assem-
bléia Nacional francesa. Chi-
rac quebrou o protocolo e fa-
lou ao lado de Fernando Hen-
rique. 

— Vou expressar simples-
mente a felicidade da França, e 
especialmente a minha, de re-
ceber aqui uma personalidade 
eminente do mundo contem-
porãneo e também um amigo 
da Europa e da França. E esse 
amigo que foi extraordinaria-
mente apreciado no Parlamen-
to francês. Não me lembro de 
um chefe de Estado que tenha 
tido um sucesso tão conside-
rável -- disse Chirac. 

Na noite de terça, Fernan-
do Henrique Cardoso relem-
brou seus tempos de sociólo-
go e professor na França, re-
cebendo para jantar os inte-
lectuais Edgard Morin e Alain 
Touraine, além do ex-primei-
ro-ministro francês Michel 
Rocard. ■ 
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